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[image: ][image: ]                                                                                                                                         Língua Portuguesa: Foco em Leitura e Escrita 
Ciências: Os Animais Ameaçados de Extinção

2º ano
02.06.2025

               
EF02LP06 EF02LP10 EF02LP12 EF02CI03 EF02CI04


Momento inicial – Acolhimento e Rotina (Chegada das crianças; agenda; oração; calendário; ajudantes)  
Iniciar com a leitura de uma receita simples de comida típica junina, como "canjica" ou "bolo de milho", destacando as etapas de preparo e os ingredientes.
Discutir com os alunos sobre a importância das receitas, como elas são escritas e quais elementos são essenciais para sua compreensão (ingredientes, modo de preparo).
Propor uma atividade em que os alunos, em grupos, criam sua própria receita junina, utilizando ingredientes comuns de festas típicas do Nordeste (ex: milho, coco, amendoim).
Auxiliar na escrita da receita coletiva da turma, com cada aluno contribuindo com uma parte (ex: lista de ingredientes, modo de preparo).
Ao final, cada aluno escreve sua versão da receita em uma folha, podendo ilustrá-la com desenhos relacionados à comida.

Iniciar com uma roda de conversa sobre os animais do sertão, explicando o que significa "ameaçado de extinção" e como isso pode afetar o equilíbrio ambiental.
Apresentar alguns animais típicos da Caatinga (como a arara-azul-de-lear, o tatu-bola e o jumento) e discutir as razões pelas quais essas espécies estão ameaçadas.
Ler e discutir uma história que envolva a Caatinga e seus animais, como "Arraiá na floresta vem cá", destacando os animais mencionados na história.
Atividade de pintura com guache, onde os alunos irão pintar os animais da Caatinga que foram discutidos, ajudando a fixar o conteúdo visualmente.
Propor a criação de um mural sobre os animais da Caatinga, com cartazes educativos sobre a importância de preservá-los.












Lanche – Intervalo.  (15 minutos) Aula de Ciências














Para alunos com dificuldades de escrita, permitir que se expressem oralmente primeiro e, com o apoio do professor, transcrevam sua ideia para o papel. Para alunos com TEA, pode-se usar recursos visuais, como cards de ingredientes, para ajudar a compreender as etapas da receita e facilitar a escrita da mesma.






[image: ][image: ]Matemática: Problemas com elementos da culinária nordestina (feira, receitas).
História do contexto junino. 
2º ano

03.06.2025



EF02MA12 EF02MA13 EF02GE06


                 Momento inicial – Acolhimento e Rotina (Chegada das crianças; agenda; oração; calendário; ajudantes)  
Iniciar com uma roda de conversa sobre as comidas típicas do Nordeste, como cuscuz, canjica, bolo de milho e outros pratos de festa junina.
Apresentar problemas simples de matemática com base na culinária nordestina, como “Se eu comprar 3 espigas de milho por R$2,00, quanto eu pagarei por 9 espigas?” ou “Uma receita de bolo de milho pede 3 xícaras de farinha, e eu só tenho 2. Quantas xícaras mais preciso?”
Organizar os alunos em grupos para resolverem diferentes problemas de matemática, utilizando os elementos da culinária nordestina. Ao final, os grupos apresentam suas soluções para a turma.
Utilizar materiais manipuláveis, como figuras de alimentos, para representar as quantidades e facilitar a visualização dos problemas.
Criar um mural coletivo com as receitas e os problemas resolvidos, envolvendo todos na discussão e resolução dos desafios.


Falar sobre a origem das festas juninas, que são celebradas no Nordeste do Brasil em honra a três santos populares: São João, São Pedro e Santo Antônio. Explicar que as festas juninas possuem influência das festas europeias e africanas, que se misturaram ao longo do tempo, criando a celebração típica que conhecemos hoje.
Roda de conversa: Perguntar aos alunos se eles já participaram de festas juninas e o que sabem sobre a origem dessa tradição. Relacionar as comidas típicas e as danças com a história das festas. Atividade de ilustração: Propor que as crianças desenhem uma festa junina, incluindo elementos típicos, como fogueira, bandeirinhas e comida típica (milho, canjica, pamonha).
História contada: Contar de forma lúdica e simples a história da origem das festas juninas, destacando sua conexão com o campo, as colheitas e as tradições culturais.











Lanche – Intervalo.  (15 minutos) Aula de História
) Aula de Ciências













Para alunos com TDAH, sugerir o uso de objetos concretos para representar as quantidades e facilitar o entendimento dos problemas, ajudando a manter o foco na atividade. Para alunos com TEA, pode-se utilizar cartões com imagens dos alimentos e números para representar visualmente as situações de problemas, além de dar tempo extra para a resolução das atividades.
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Momento inicial – Acolhimento e Rotina (Chegada das crianças; agenda; oração; calendário; ajudantes)
Explicar aos alunos que a escrita e a leitura se desenvolvem de forma gradual e que existem diferentes níveis que cada criança pode alcançar, dependendo de sua fase de aprendizagem. 
Divisão por níveis:
Nível 1: Para alunos que estão começando, usar letras móveis para formar palavras com o som correto, como "bola", "pato", "gato".
Nível 2: Alunos que estão na fase de escrita silábica (sílabas simples e combinadas). Criar frases como “A vaca gosta de leite”.
Nível 3: Para alunos que estão no nível silábico-alfabético, onde já fazem uma aproximação mais próxima da ortografia correta. Trabalhar com frases mais completas como “O cavalo corre no campo”.
Dividir a turma em grupos e fornecer a eles diferentes palavras ou frases conforme o nível de psicogênese, incentivando-os a escrever e ler as palavras ou frases de forma autônoma.

Iniciar com uma roda de conversa sobre o que é um bioma, o que caracteriza o bioma Caatinga e como ele influencia a vida das pessoas que vivem no sertão.
Apresentar um vídeo educativo sobre a Caatinga, explicando sua fauna, flora e clima, destacando a vegetação típica e os animais que vivem nesse bioma.
Explorar a importância da Caatinga para o Nordeste e para o Brasil, discutindo como o clima e a vegetação influenciam a cultura nordestina, especialmente nas festas juninas e nas práticas culturais do sertão.

Lanche – Intervalo.  (15 minutos) Aula de Geografia
) Aula de Ciências

Para alunos com TEA ou TDA, o professor pode usar recursos visuais, como imagens ou cartões coloridos, para auxiliar na identificação de palavras e no entendimento da lateralidade. No caso de atividades de psicogênese, o professor pode oferecer tempo ampliado e trabalhar com recursos concretos (letras móveis, cartões com figuras). Durante a atividade de lateralidade, pode-se usar apoio físico, como segurar a mão da criança para ajudá-la a identificar as direções. Se necessário, dividir a turma em grupos menores para garantir maior foco e acompanhamento individual.

Língua Portuguesa: Leitura e escrita separadas por níveis da psicogênese.
Geografia: Biomas do Nordeste - Foco na Caatinga
EF02LP26 EF02LP12 EF12LP02
2º ano

04.06.2025


[image: ]Matemática: Intervenções matemáticas com foco em adição e subtração usando a reta numérica e resolução de problemas práticos.
Atividades de Projeto/Data Comemorativa
2º ano

05.06.2025



EF02MA01 EF02MA05


Momento inicial – Acolhimento e Rotina (Chegada das crianças; agenda; oração; calendário; ajudantes)
Revisar com os alunos os conceitos de adição e subtração utilizando a reta numérica. Apresentar a reta numérica no quadro e explicar como ela pode ser usada para visualizar esses cálculos de forma simples e prática. Usar exemplos simples de adição e subtração, como:
“Se você começa no número 3 e adiciona 2, onde você vai parar?”
“Se você começa no número 7 e subtrai 4, em que número você ficará?”
Pedir que os alunos façam os cálculos na reta numérica, movendo-se para frente ou para trás conforme as operações de adição e subtração.
Apresentar problemas contextualizados com alimentos típicos da cultura nordestina (como milho, feijão, macaxeira) e situações do dia a dia. Exemplo:
“Na feira, você comprou 4 pacotes de milho. Se comprar mais 3 pacotes, quantos pacotes de milho você terá no total?”
“Você tinha 10 espigas de milho, e usou 6 para fazer pamonha. Quantas espigas de milho sobraram?”
Propor que os alunos resolvam os problemas usando a reta numérica para visualizar e realizar as operações.

Espaço reservado para a data comemorativa ou projeto pedagógico vigente. 














Lanche – Intervalo.  (15 minutos) 
) Aula de Ciências










Para alunos com TEA ou TDA, a utilização de recursos visuais e concretos é essencial. Durante a intervenção com a reta numérica, é importante proporcionar materiais manipulativos, como cartões numerados ou pequenos brinquedos, para que as crianças possam “andar” pela reta de maneira mais prática. O uso de gestos e expressões pode facilitar a compreensão das operações de adição e subtração. No caso das atividades do projeto ou data comemorativa, pode-se permitir mais tempo para a execução das atividades, e o professor pode se aproximar mais dos alunos que precisem de apoio adicional para concluir as tarefas. Para as crianças com dificuldades expressivas, o professor pode ajudá-las a verbalizar suas respostas durante as atividades de contagem e operações.



[image: ][image: ]
[image: ]Escolha de Atividade Lúdica: O professor deve selecionar uma atividade lúdica entre as atividades dos projetos e datas comemorativas, de acordo com as necessidades e interesses da turma.
Momento inicial – Acolhimento e Rotina (Chegada das crianças; agenda; oração; calendário; ajudantes)
Proporcionar uma experiência lúdica e significativa que envolva os alunos no tema da semana "Meio Ambiente + Cultura Junina", promovendo a integração de conhecimentos adquiridos e o desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas.


Lanche – Intervalo.  (15 minutos) 
) Aula de Ciências

Para alunos com TEA ou TDA, o professor pode ajustar o tempo de execução da atividade, permitindo pausas entre as etapas, e oferecer suporte adicional conforme necessário. Algumas atividades podem ser feitas em grupos menores, permitindo que o professor possa focar mais diretamente em alunos com dificuldades. O uso de materiais concretos e visuais pode ser fundamental para a melhor compreensão e engajamento dos alunos com o conteúdo. O professor pode também simplificar as instruções de acordo com as necessidades de cada criança.

Base diversificada
2º ano

06.06.2025
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